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Horários opening times 

Terça-feira a domingo From Tuesday to Sunday

9h30 - 12h00 | 14h30 - 18h00

serviços services 

SERviço EduCaTivo EduCaTion SERviCE 

organiza visitas guiadas para grupos, mediante marcação 
prévia, por telefone, fax ou e-mail, e workshops especiali-
zados em tecelagem artesanal.
it organizes guided visits for groups, with previous reservation, by telepho-
ne, fax or email, and specialized workshops in artisan weaving.

ÁREa dE ExPoSiçõES TEMPoRÁRiaS TEMPoRaRy ExhiBiTS aREa

dispõe de uma área expositiva vocacionada para as temáti-
cas do têxtil/lanifícios e das artes plásticas.
it has one area for the textile and plastic arts exhibitions. 

Loja ShoP 

Loja junto da Recepção, com o mesmo horário de funcio-
namento do Museu.
it has a shop near the reception with the museum opening times.

The university of Beira interior adapted the buil-

dings of the former Royal Textile Factory, an im-

portant national manufactory of woolen textiles, 

established in Covilhã by the Marquês de Pombal in 

1764. This building served as a spinning, dyeing and 

weaving mill until it was ceded, in 1885, to lodge 

the 21st infantry Regiment and later the 2nd Sharp-

shooters Battalion.

While these buildings were being transformed into 

university facilities, in 1975, archaeological remains 

of the old textile mill were discovered. What was 

found were the vats of the former dye-house. They 

were classified as part of the nation’s cultural heri-

tage (dec. 28/82 of the 26th February), and formally 

called a “furnace and cylindrical vat works”

archaeological methods were used in the recovery and 

restoration, and this area opened as the Wool Museum of 

the university of Beira interior, on april 30th, 1992.

This nucleus, with a surface area of 700 m2, aims to re-

constitute the manufacture processes of production and 

dyeing wool fabrics used in Portugal in the ends of the 

18th century. 

Beyond its pedagogical goals, it intends to contribute to 

the rehabilitation of the wool work memory of the city 

of Covilhã, through the archaeological and architectural 

recovery and the history of the building occupation in 

the context of industrial archaeology. 

Real Fábrica de Panos - Entrada principal·Royal Textile Factory - Main entrance
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ya
ra

 K
on

o



LegenDAs  Legends

Entrada principal Main entrance

Recepção⁄Loja Reception⁄Shop

Tinturaria dos Panos de Lã  Cloth dye-house

Tanque de Água Water Reservoir

Tinturaria das Lãs em Meada Skein dye-house

Corredor das Fornalhas i Furnace Corridor i

Corredor das Fornalhas ii Furnace Corridor ii

Tinturaria das dornas vat dye-house

Memorial do Quartel Memorial of the military facilities

Área arqueológica archaeological area

sÍmBoLos  Symbols 

Entrada Entrance

informação e bilhetes information and tickets

Loja Shop

Exposições temporárias Temporary exhibits

vídeos e filmes videos and films

acesso em cadeira de rodas Wheelchair access

Sanitários Toilets

Café ⁄ Snack-Bar Café ⁄ Snack-Bar

Telefone Telephone

Multibanco aTM

Zona de descanso Rest area

Ar

a universidade da Beira interior, uBi, integra nas suas instalações o antigo edifício da Real Fábrica de 
Panos, fundada na Covilhã pelo Marquês de Pombal em 1764 e que funcionou como edifício fabril até 
ser cedido, em 1885, para instalação do Quartel do Regimento de infantaria 21 e, posteriormente, do 
Batalhão de Caçadores 2.
durante as obras de adaptação deste edifício por parte da uBi, foram postas a descoberto, em 1975, 
estruturas arqueológicas que permitiram delimitar o espaço das antigas Tinturarias da Real Fábrica de 
Panos da Covilhã. Foram classificadas como Imóvel de Interesse Público (decreto-lei n.º 28/82, de 26 de 
Fevereiro), com a designação de “conjunto de fornalhas e poços cilíndricos”.
as intervenções arqueológicas realizadas nesta área serviram de base e acompanharam o projecto elabo-
rado para a sua recuperação, restauro e musealização. o Museu de Lanifícios da universidade da Beira 
interior foi inaugurado em 30 de abril de 1992.
Este núcleo, com 700 m2 de superfície, visa essencialmente reconstituir os processos manufactureiros do 
fabrico e do tingimento dos tecidos de lã mais utilizados em Portugal nos finais do séc. xviii. 
Para além de objectivos didácticos, pretende ainda contribuir, através da recuperação arqueológica, 
arquitectónica e da história da ocupação do edifício, realizada no âmbito da arqueologia industrial, para 
a reabilitação da memória do trabalho dos lanifícios na cidade da Covilhã.
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Praça da Real 
Fábrica de Panos ⁄ 
Parada do Quartel 
Royal Textile Factory 
Square ⁄ Military 
Parade ground
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antiga Casa da Lenha ⁄ 
anfiteatro 2.12 

Former Firewood Storage 
Room ⁄ auditorium 2.12 


